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Preâmbulo

Capital do império perdido, Lisboa continua a ser uma cidade

inexplicável pela sua beleza. A monumentalidade convive porta

a porta com o rebuliço da vida, ou das vidas de muitos que se

cruzam. Apressados, habituados ou embriagados, não reparam

numa Lisboa de bairros típicos, de esquinas, de rostos, de

histórias. Histórias que se contam pois estão nos livros e outras,

que apenas se adivinham, pois estão num pulsar único de

sorrisos e entre-janelas. Subir e descer o Bairro Alto e a Bica,

sentir a luz única, sentir uma Lisboa, de bairros encarrapitados,

de roupa estendida, do fado, das histórias da História, do típico

e do apaixonado.
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Para que?

O Departamento de Matemática do IES, junto a professorado de outros

Departamentos, organiza e promove, mais um ano, uma Visita de Estudo a

Lisboa na semana prévia a Semana Santa.

A ideia desta atividade, que forma parte da Programação Anual do Centro,

enquadra-se na intenção de que os alunos e alunas do Centro aprofundem

o conhecimento da realidade portuguesa atual, valorizem a potencialidade

da nossa língua como veículo de relacionamento com a lusofonia e

descobrir a riqueza cultural, monumental, artística e tecnológica de uma

das grandes urbes europeias. E sempre com um orçamento reduzido e

adequado a todas as famílias.

Obviamente não é possível conhecer Lisboa em apenas cinco dias; mas

sim podemos visitar os seus lugares mais emblemáticos e percorrer os

seus bairros mais formosos, entrar nos seus museus e bibliotecas ou

distinguir os seus mais famosos monumentos. É com esta intenção que

elaborámos um completo programa de atividades, visitas e encontros que

levarão os nossos alunos e alunas a adquirir o interesse necessário para

que, talvez em posteriores visitas, privadas ou em grupo, possam conhecer

a realidade duma cidade emblemática e moderna, que pouco tem a ver

com falsa imagem que podemos ter da sociedade portuguesa desde este

lado do Minho. E esta também é uma das intenções da visita: Desmontar

falsos preconceitos fronteiriços que são fundamentalmente cortinas de

fumo perante do que deve de ser o convívio aberto e fraternal entre as

pessoas da Galiza e Portugal, nomeadamente as que temos a sorte de

sermos “raianos” de espírito ou vizinhança.
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Algúns apontamentos
da História de Portugal

Portugal é nação independente

desde o séc. XII. Vitória de Ourique

no 1139 contra Castela.

O primeiro Rei português foi Afonso

Henriques, nascido em Guimarães.

A conquista de Faro no 1249 por

Afonso I significou a fim da

Reconquista.

A Batalha de Aljubarrota em 1385

contra Castela foi o segundo grande

fito histórico português.

Portugal abre-se ao mar e converte-

se numa grande potência económica

e comercial: Brasil, Cabo Verde,

Angola, Guiné Bissau, Moçambique,

timor-leste, goa, Macau, São Tomé e

Príncipe...

Tratado de Tordesillas entre Espanha

e Portugal (1494).

Séc XV-XVI. Estapa gloriosa com a

Dinastia dos Avis.

Acaba esta época com a anexão de

Portugal por Espanha (1580-1640) na

época de Filipe II, coroado como rei

de portugal em Tomar.

Começa o “Sebastianismo”: Saudade

da época da Dinastia dos Avis. O

povo português acreditava que o rei

Sebastião I não morrera no norte de

África e voltaria para salvar o País.

No 1640, com a Dinastia de Bragança,

apoiada pela França, Portugal foge

da influência espanhola.

Portugal assina um tratado com os

ingleses pelo que estes se

comprometem a comprar vinho aos

portugueses. Os ingleses acabariam

por ter o controlo das cepas do famoso

vinho do Porto.

Séc XVII. Governa o Marquês de

Pombal.

Napoleão invade Portugal no séc. XIX.

Com a ajuda de Inglaterra (Lord

Wellington), logra sair do domínio

francês, mas converte-se num

protectorado inglês. Ao longo do

século XIX alternam no poder

conservadores e progressistas.

Em 1910 estoura a revolução. O rei

exilia-se. Começa a República.

Ditadura de Oliveira Salazar (1926-

1968).

O 25 de Abril de 1974 tem lugar a

“Revolução dosCravos”. Chega a

democracia e com ela a

descolonização das terras de ultra-mar

que Portugal ainda possuia.
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Algúns apontamentos
da História de Portugal 

Conta a lenda que foi fundada por

Ulises como nome de Olissipo.

A história diz que foram os Fenícios.

que afundaram no ano 1200 a. C. com

o nome de Alissubo.

Os romanos chamaram-na Felicitas

Julia, em honra de Julio César.

Após a queda do Império Romano foi

tomada por Alanos e Visigodos.

Em 716 foi invadida pelos árabes, que

a chamaram Lissabona.

No ano 1147 o rei Afonso I

reconquista-a para os cristãos.

Em 1255 Afonso III dá-lhe a categoria

de Capital.

Na época dos descobrimentos foi um

dos portos mais importantes do

mundo.

Em 1755 um violento

terramoto destrói a cidade (30.000

mortos). A reconstrução será do

futuro Marquês de Pombal.

Foi a primeira cidade peninsular em

importância a finais do século XVIII.

Desde a Revolução dos Cravos, que

deu passo à descolonização, Lisboa

não parou de crescer.

.A área metropolitana conta com

2.821.876 habitantes num espaço de

3000 Km2. Por volta da terceira parte

da população de todo Portugal.

O seu porto ocupa mais de 20 Km na

ribeira do Tejo.

As Pontes 25 de Abril e Vasco de Gama

são as principais vias de comunicção

com o Sul de Portugal.

Em 1988 um grande incendio arrasou o

bairro comercial do Chiado. Hoje,

reconstruído é um dos mais visitado

pelo turismo.

Em 1994 foi nomeada Capital Cultural

de Europa, nomeamento que voltará a

ser efeitivo en 2020.

Em 1998 foi sede da Exposição

universal, fazendo crescer a cidade

nessa zona próxima ao Tejo.

Em 13 de Dezembro de 2007 assinou-

se o Tratado de Lisboa,que substitui a

Constituição para Europa. Com este

tratado, a UE tem entidade jurídica

própria para assinar acordos

internacionais a nível comunitário.
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Visitar Alfama é visitar a arquitectura, os sons e os odores da Lisboa antiga. Este é um

dos bairros mais típicos de Lisboa. Nas suas estreitas e sinuosas ruas encontrará o

tesouro escondido de Alfama e nas suas íngremes escadas poderá respirar a alma da

cidade. Em Alfama, ainda é possível ver vestígios das ocupações Romana e Árabe, duas

das civilizações mais dominantes no passado de Lisboa. As ruas estreitas, resultado da

cultura Muçulmana, guiam-se por leis individualistas em que os espaços públicos não

são importantes. Estas ruas são uma marca do Corão, onde pouco valor é dado às

fachadas em detrimento do interior das casas, que é muito mais valorizado.

Alfama foi em tempos lar de delinquentes, desafortunados ou ingratos e, devido à sua

proximidade com o mar, foi também casa de 

muitos marinheiros. Reconstruída pela população 

local depois do terramoto de 1755, Alfama correu 

o risco de ser demolida, o que não aconteceu 

uma vez que esta zona da cidade foi considerada 

um livro de história viva, onde o passado se 

mistura com o presente.

ALFAMA

                                                                                        O Castelo de São Jorge é um sítio

                                                                encantado, no que poderemos subir às torres, 

                                                                passear pelas plataformas das muralhas e 

                                                                deliciar-se com as espectaculares vistas sobre

                                                                Lisboa e o Rio Tejo, enquanto os residentes

                                                                desta pitoresca zona de Lisboa passam o seu

                                                                tempo a jogar às cartas debaixo das árvores

asim como descobrir vistas inéditas da cidade na Câmara Escura.

Conquistado pelos Mouros em 1147, este Castelo estende-se por uma área de 6000

m2 aprox., incluindo diversas torres, vigias, um fosso (agora seco) e duas praças

divididas por uma muralha interior, mas com uma porta comunicante.

Algo a não perder neste castelo é a Casa Ogival, com os seus cinco arcos ogivais,

onde pode ver a porta do século XVII que fazia a ligação às prisões outrora existentes

aqui. A simbiose entre o castelo e a paisagem não podia ser mais perfeita. Devido ao

seu passado histórico e às fascinantes vistas que oferece, este é o local ideal para

uma tarde bem passada!  

GRAÇA

Os bairros.
SãO VICENTE
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Os bairros.
No bairro histórico de San Vicente, vizinho da Graça e de Alfama,  encontramos un

dos monumentos colossais de Lisboa: o Panteão Nacional, o cual ocupa o edifício

originalmente destinado para igreja de Santa Engrácia, acolhendo os túmulos de

grandes vultos da história portuguesa. Entre as personalidades ilustres que aí estão

sepultadas, encontramos sobretudo presidentes da República e escritores: Almeida

Garrett, Amália Rodrigues, Teófilo Braga ou recentemente a escritora Sophia de

Mello Breyner Andresen.

O Panteão Nacional é um elemento referencial no perfil da cidade e oferecendo

pontos de vista privilegiados sobre a zona histórica da cidade e sobre o rio Tejo, está

classificado como Monumento Nacional.

 A Sé de Lisboa, inicialmente designada de Igreja de Santa Maria Maior, foi mandada

construir em 1150 por D. Afonso Henriques, três anos depois de ter conquistado Lisboa

aos Mouros. Foi construída no local de uma antiga mesquita. Devastada por três

terramotos no século XV, bem como pelo de 1755  sofreu danos e foi sendo renovada

ao longo dos séculos.

A Sé de hoje é uma mistura de estilos.  No coração do templo, o cruzeiro era iluminado

por uma torre-lanterna de vários andares, caída em 1755. A fachada, com as duas

torres sineiras ameadas, bem como a esplêndida rosácea, mantém um sólido aspecto

românico. 

A peça mais preciosa da catedral é a arca que contém os restos mortais do santo,

transferidos do Cabo de São Vicente para Lisboa em 1173. A lenda diz que dois corvos

sagrados mantiveram uma vígilia permanente sobre o barco que transportava as

relíquias. Os corvos e o barco tornaram-se no símbolo da cidade de Lisboa. Diz-se

também que os descendentes dos dois corvos originais viviam nos claustros da

catedral.
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Os bairros.

 O Rossio conta com uma das praças mais bonitas

de Lisboa. Recentemente renovado, não perdeu

contudo o seu misticismo... Sinta-o no Teatro

Nacional D. Maria II, onde muitas peças foram, e

são, representadas e vistas por reis e rainhas, nas

fontes usadas no início de Outubro para baptizar os

caloiros acabadinhos de entrar na universidade, nos

cafés em tempos frequentados por personalidades

portuguesas -e... sim... nas castanhas assadas que já

se vendem na Praça do Rossio há muitos, mui-tos

anos. No meio da praça está uma estátua de D.

Pedro IV e a seus pés quatro figuras femininas

representam a Justiça, a Sabedoria, a Força e a

Temperança, qualidades atribuídas a D. Pedro. A

praça, ao início conhecida como 'Praça D. Pedro IV',

ficou conhecida como Rossio entre os habitantes

locais e continua a ser um ponto de encontro

tradicional não só para os lisboetas, como também

para todos os que visitam Lisboa.

O Elevador de Santa Justa abriu suas portas ao

público em 1902 e foi recebido com grande

entusiasmo pelos habitantes de Lisboa, já que a

conexão entre a parte alta e a parte baixa da

cidade havia sido desde sempre um

importante problema de transporte.

No início, o Elevador  funcionava a vapor. 

O Elevador de Santa Justa tem 45 metros de

altura e sua estrutura lembra a da Torre Eiffel, o que

não é uma coincidência, já que Raoul Mesnier de

Ponsar era seguidor do arquiteto francês.

BAIXA POMBALINA
O “coração do coração de Lisboa”, a Baixa é toda a zona entre a Praça do Comércio e o Rossio.
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Os bairros.
Praça do Comércio é uma das praças mais majestosas de Lisboa e foi, em tempos, a

principal entrada marítima da cidade. Ainda hoje pode ver a escadaria em mármore

que sai do Rio Tejo em direcção à Praça do Comércio. O nome Terreiro do Paço é,

claramente, uma referência ao Palácio que aqui esteve durante 400 anos, até à altura

do terramoto de 1755 que o destruiu quase na totalidade.

No lado norte, a praça é centrada por um impressionante arco que conduz à Rua

Augusta, uma das principais áreas de comércio pedestre da baixa de Lisboa. O arco

está decorado com estátuas de personalidades históricas, como Vasco da Gama

(marinheiro português) e Marquês do Pombal (responsável pela reconstrução de

Lisboa depois do grande terramoto).

Os espaçosos edifícios arqueados, que se estendem pelos outros três lados da praça,

são hoje sede de departamentos governamentais e de alguns restaurantes. No centro

da Praça do Comércio, em tempos usado como parque de estacionamento e

devolvido recentemente aos Lisboetas, encontra a estátua do Rei José I (rei de

Portugal na altura do terramoto).
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Os bairros.

O Chiado é, hoje, uma área de comércio nobre com todo

o tipo de facilidades e animação de rua. Aqui encontra 

hotéis, teatros, livrarias, museus, restaurantes, lojas de 

designers portugueses famosos e o famoso refúgio 

favorito de personalidades.

En Agosto de 1988, o Chiado foi devastado por um fogo que 

começou num armazém na Rua do Carmo e que seestendeu 

até à Rua Garrett. Apesar de ainda serem visíveis algumas 

cicatrizes desse terrível acontecimento, um impressionante 

programa de recuperação devolveu ao Chiado a vida que 

em tempos teve e agora ele está melhor que nunca!

A 19 de Novembro de 1905, o emblemático café A Brasileira, antigo ponto de encontro

de pensadores e artistas, abria as suas portas na Rua Garrett, pondo à venda o "genuíno

café do Brasil". Três anos depois, A Brasileira, fundada por Adriano Telles, regressado

do Brasil, começou a vender café à chávena e a afluência do público era crescente, o

que levou à realização de obras de remodelação que deram uma nova cara ao

estabelecimento, decorado com mobiliário de carvalho em estilo Renascença, talhas

douradas e espelhos nas paredes. O termo "bica" para designar café nasceu no início do

século XX n'A Brasileira. Com isto queria dizer chávena de café tirada directamente do

saco e não da cafeteira, onde ia perdendo gosto e aroma".

CHIADO CARMO BAIRRO ALTO

A Brasileira deveu ainda muito do seu encanto aos

funcionários que serviam às mesas: o mais conhecido

era "João Franco", um galego que tinha conquistado

aquela alcunha devido às suas parecenças físicas com

o político da monarquia portuguesa. Ressalta no seu

interior um balcão que percorre todo o corredor do

estabelecimento e as mesas com tampo de mármore

onde pensadores, artistas e jornalistas se reuniam em

tertúlias e Almada Negreiros leu o "Manifesto

AntiDantas". As paredes estão decoradas com diversas

obras de impotantes pintores. Na esplanada do café,

encontra-se uma estátua em bronze do poeta

Fernando Pessoa sentado à mesa bebendo café, da

autoria do mestre Lagoa Henriques. 
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Os bairros.
O Convento da Ordem do Carmo de Lisboa ergue-se numa posição privilegiada,

sobranceira ao Rossio (Praça de D. Pedro IV), e próxima ao morro do Castelo de  São

Jorge. A igreja do convento, que já foi a principal igreja gótica de Lisboa, ficou em

ruínas devido ao Terramoto de 1755 e é uma das principais marcas deixadas pelo

terramoto ainda visíveis na cidade. Actualmente as ruínas são sede do Museu

Arqueológico do Carmo.

O Convento do Carmo foi fundado por D. Nuno Álvares Pereira em 1389. D. Nuno foi

Condestável de Portugal durante o reinado de D. João I, havendo comandado os

portugueses na Batalha de Aljubarrota (1385), em que Portugal garantiu sua

independência de Castela. O convento foi inicialmente ocupado por frades carmelitas

de Moura, chamados por D. Nuno para ingressar ao con- vento em 1392. Em 1404, D.

Nuno doou seus bens ao convento e, em 1423, ele mesmo entrou no convento como

religioso.

No dia 01 de novembro de 1755, o grande terremoto destruiu boa parte da igreja e do

convento, que nunca chegou a ser reconstruído de todo. O convento eventualmente

passou a ser uma dependência militar e, durante a Revolução dos Cravos, foi no

quartel do Carmo que o Presidente do Conselho do Estado Novo, Marcelo Caetano, se

refugiou dos militares revoltosos.

O ascensor da Gloria foi inaugurado en 1885, faz a ligação entre a Praça dos

Restauradores e o Bairro Alto (Miradouro de São Pedro de Alcântara).

Utilizava, originalmente, cremalheira e cabo equilibrado por contrapeso de água como

sistema de tração, passando, mais tarde, a ser movido a vapor. Em 1915, o segundo

ascensor implantado na cidade das 7 colinas, foi eletrificado. 

Os carros utilizados eram de dois pisos, com bancos dispostos longitudinalmente.

Atualmente, as duas cabines têm apenas um piso, mas mantém os seus bancos

longitudinais.  Em 2002, foi classificado como Monumento Nacional.
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Os bairros.

 O Bairro Alto começou por ser uma expansão quinhentista da cidade dos

descobrimentos, programada com base numa malha urbana ortogonal moderna, onde

se instalaram, lado a lado, populares (habitação de mercadores ligados às rotas

marítimas) e aristocratas. Identificou-se como bairro típico de grande animação, a

partir do século XIX. Com uma vivência genuína, tem as suas memórias ligadas à

tradição literária, atraiu a imprensa, e a vida boémia, reactivou novos espaços de

convívio e proporcionou uma vivência cultural, que ainda hoje permanece.

Local de grande atracção, para todos quanto gostam de se divertir, é um espaço muito

animado, com vida local. A oferta  é muita, é o centro da mais agitada vida nocturna

lisboeta: restaurantes típicos, bares, casas de fado, livrarias, bibliotecas, teatros,

alguns dos mais criativos ateliers, lojas de moda e design.

Com Miradouros, virados para as belas paisagens da cidade de Lisboa, hoje o B.A. faz

parte de um dos bairros históricos e típicos (com ruas estreitas e perpendiculares,

janelas enfeitadas com flores), mais acarinhados dos Lisboetas. A talha dourada, e

policromada, a azulejaria, a pintura decorativa, é exemplo de uma exuberância de

decoração, a juntar-lhe a criatividade e a inovação. São estas algumas das carac-

terísticas do Barroco portugués, com exemplares notáveis da arte portuguesa, da

arquitectura religiosa e civil, num espírito de época que marcou os séculos XVII e XVIII.

Igresa-Museu de São Roque. No início do século XVI, encontrava-se neste local, junto

à antiga muralha fernandina, um cemitério onde eram sepultadas as vítimas da peste.

Sendo conhecidos em toda a Europa Meridional, os milagres de São Roque contra este

flagelo, em 1506 o rei D. Manuel I solicitou a Veneza uma relíquia deste santo, a fim de

proteger a população de Lisboa. Para a veneração da relíquia, foi construída pelos

habitantes da cidade uma ermida junto ao cemitério dos pestíferos.
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Os bairros.

O Mosteiro dos Jerónimos é frequentemente conhecido como a 'jóia' do estilo

Manuelino. Este estilo combina elementos arquitectónicos dos períodos Gótico e

Renascentista, juntando-os a uma simbologia real e naturalista, que o tornam

verdadeiramente único.

 Em 1496, o rei D. Manuel I pediu à Santa Sé autorização para construir um grande

mosteiro à entrada de Lisboa, perto das margens do rio Tejo. As obras começaram em

1501 e só terminaram quase um século depois. D. Manuel I e os seus descendentes

foram enterrados em túmulos de mármore situados na capelamor da Igreja e capelas

laterais do transepto. A dedicação do mosteiro à Virgem de Belém foi outro factor que

influenciou a decisão régia. O Mosteiro dos Jerónimos veio substituir a igreja que

invocava Santa Maria de Belém, onde os monges da Ordem de Cristo davam assistência

aos muitos marinheiros que por ali passavam. Por esta razão, D. Manuel I escolheu os

monges da Ordem de S. Jerónimo, cujas funções eram rezar pela alma do rei e dar

apoio espiritual aos que partiram da Praia do Restelo à descoberta de novas terras.

Por ter sido construída nos bancos de areia do rio Tejo, a estrutura do mosteiro não

sofreu muitos danos com o terramoto de 1755. Em 1907 foi declarado Monumento

Nacional e em 1984 foi classificado Património Cultural de toda a Humanidade pela

UNESCO.

BELEM

12



Os bairros.

O Centro Cultural de Belém, erguido em 1990, e foi inaugurado para ser a sede da

presidência portuguesa da Comunidade Europeia. Foi construído segundo o projecto

dos arquitectos Manuel Salgado e Vittorio Gregotti.

Abriu como centro cultural e de conferências em 1993, destacando-se no seu programa

a música, artes teatrais e fotografia. Tem também um grande Centro de Exposições e

um museu de design com a exposição de peças datadas a partir de 1937. O café e o

restaurante têm vistas para os jardins de oliveiras e relvados geométricos que

disfarçam o ruído do trânsito e de onde se vê o cais e o rio Tejo. Aos fins de semana o

centro enche-se de artistas de rua, actores e patinadores em linha.

No início do Século XIX, em Belém, junto ao Mosteiro dos Jerónimos, laborava uma

refinação de cana-de-açúcar associada a um pequeno local de comércio variado. Como

consequência da revolução Liberal ocorrida em 1820, são em 1834 encerrados todos os

conventos e mosteiros de Portugal, expulsando o clero e os trabalhadores.

Numa tentativa de sobrevivência, alguém do Mosteiro põe à venda nessa loja uns

doces pastéis, rapidamente designados por “Pastéis de Belém”.

Em 1837, inicia-se o fabrico dos “Pastéis de Belém”, em instalações anexas à refinação,

segundo a antiga “receita secreta”, oriunda do Mosteiro. Transmitida e exclusivamente

conhecida pelos mestres pasteleiros que os fabricam artesanalmente, na “Oficina do

Segredo”. Esta receita mantém-se igual até aos dias de hoje.

De facto, a única verdadeira fábrica dos “Pastéis de Belém” consegue, através de uma

criteriosa escolha de ingredientes, proporcionar hoje o paladar da antiga doçaria

portuguesa.
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Os bairros.

A Torre de Belém é um dos monumentos mais expressivos da cidade de Lisboa.

Localiza-se na margem direita do rio Tejo, onde existiu outrora a praia de Belém.

Inicialmente cercada pelas águas em todo o seu perímetro, progressivamente foi

envolvida pela praia, até se incorporar hoje à terra firme.

Originalmente sob a invocação de São Vicente de Saragoça, padroeiro da cidade de

Lisboa, designada no século XVI pelo nome de Baluarte de São Vicente a par de 

Belém e por Baluarte do Restelo, esta fortificação integrava o plano defensivo da 

barra do rio Tejo projetado à época de D. João II  (1481-95), integrado na margem 

direita do rio pelo Baluarte de Cascais e, na esquerda, pelo Baluarte da Caparica.

Provavelmente com esboço de Garcia de Resende, veio a ter como arquitecto

Francisco de Arruda. A estrutura foi iniciada no reinado de D. Manuel I (1495- 1521) 

em 1514. Localizava-se nas águas, fronteira à antiga praia de Belém, destinada a

substituir a antiga nau artilhada à qual era confiada a defesa da cidade, que 

naquele trecho ancorava, e de onde partiam as frotas para as Índias. As suas obras

ficaram a cargo de Diogo Boitaca, que, à época, também dirigia as obras do vizinho

Mosteiro dos Jerónimos.

Com a evolução dos meios de ataque e defesa, a estrutura foi, gradualmente, perdendo

a sua função defensiva original. Ao longo dos séculos foi utilizada como registro

aduaneiro, posto de sinalização telegráfico, e farol. Os seus paióis foram utilizados

como masmorras para presos políticos durante o reinado de D. Filipe I (1580-98), e,

mais tarde, por D. João IV (1640-1656). O Arcebispo de Braga e Primaz das Espanhas, D.

Sebastião de Matos de Noronha (1636-1641), por coligação à Espanha e fazendo frente

a D. João IV, foi preso e mandado recluso para a Torre de Belém.

O monumento reflete influências islâmicas e orientais, que caracterizam o estilo

manuelino e marca o fim da tradição medieval das torres de menagem, tentando o

primeiro baluarte para artilharia no país. Parte da sua beleza reside na decoração

exterior, adornada com cordas e nós esculpidas em pedra, galerias abertas, torres de

vigia no estilo mourisco e ameias em forma de escudos decoradas com esferas

armilares, a cruz da Ordem de Cristo e elementos naturalistas, como um rinoceronte,

alusivos às navegações. O interior gótico, por baixo do terraço, que serviu como armaria

e prisão, é muito austero.

Classificada como Monumento Nacional por Decreto de 10 de Janeiro de 1907, é

considerada pela UNESCO como Patrimônio Cultural de toda a Humanidade no 83.
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Os bairros.
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O Museu de Marinha (MM) é um museu

situado em Belém, mais precisamente, na ala

oeste do Mosteiro dos Jerónimos. É um dos

mais importantes, reconhecidos e visitados

de Portugal e dedicado à história da

navegação portuguesa. Tem outra parte mais

recente Pavilhão das Galeotas. O museu

divide-se em 13 salas alem do pavilhão, com

uma área de 50.000 m2 dos que 16.000 são

para exposições permanentes.

 O Monumento aos  Descobrimentos, bem

destacado na margem do rio, em Belém, Lisboa foi

construído em 1960 para assinalar os 500 anos da

morte de D.Henrique o Navegador. Foi

encomendado pelo regime de Salazar, tem 52

metros de altura e celebra os marinheiros, patronos

reais e todos os que participaram no

desenvolvimento da Era dos Descobrimentos.A

norte do monumento uma rosa-dos-ventos de 50

metros de diâmetro, desenhada no chão, foi uma

oferta da África do Sul em 1960. O mapa central,

pontilhado de galeões e sereias, mostra as rotas

dos descobridores nos séculos XV e XVI.

O Quake, Centro do Terramoto de Lisboa, é a mais recente atração imersiva da cidade,

que nos permite embarcar numa incrível viagem no tempo até 1755 e reviver o evento

mais dramático e transformador da cidade: o Grande Terramoto de Lisboa. Visitaremos o

lugar para fazer parte da História e aprender tudo sobre sismos através de simuladores,

video-mapping e tecnologia 4D interativa. O Quake recria Lisboa de 1755 e simula o

grande tremor de terra que destruiu a cidade. As informações são todas passadas de

forma interativa, tornando-se uma forma divertida de aprender o enquadramento da

época, as consequências do terramoto e a reconstrução de Lisboa.



Os bairros.
 O Museu Nacional dos Coches está situado em Lisboa, junto ao rio Tejo na Praça Afonso

de Albuquerque. Era antigamente uma escola de equitação, O Picadeiro Real do Palácio

de Belém, construída pelo arquitecto italiano Giacomo Azzolini,  em 1726. Em 1905, foi

transformada num museu pela rainha D. Amélia, a esposa  do rei D. Carlos. Feitos em 

                                                                      Portugal, Itália, França, Áustria e Espanha, os 

                                                                      coches abrangem três séculos e vão dos mais 

                                                                      simples aos mais sofisticados. A galeria principal

                                                                      no estilo Luís XVI, é ocupada por duas filas de 

                                                                      coches construídos para a realeza portuguesa. A

                                                                      colecção começa pelo coche de viagem de D. 

                                                                      Filipe I de Portugal (II de Espanha), de madeira e

                                                                      couro vermelho, do século XVII. A galeria 

                                                                      seguinte tem outros exemplos de carruagens 

                                                                      reais, incluindo cabriolés de duas rodas e 

                                                                      landaus da Família Real. Têm também um táxi da

                                                                      Lisboa do século XIX, pintado de preto e verde, 

                                                                      as cores dos táxis até à década de 90. Agora o 

                                                                      museu ocupa um moderno edifício na mesma 

                                                                      praça.
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Uma fracção de cidade que durante anos permaneceu escondida é agora devolvida à

cidade na forma da LXFACTORY. Uma ilha criativa ocupada por empresas e profissionais

da indústria também tem sido cenário de um diverso leque de acontecimentos nas áreas

da moda, multimédia, arte, arquitectura, música, etc. gerando uma dinâmica que tem

atraído inúmeros visitantes a re-descobrir esta zona de Alcântara. Em LXF, a cada passo

vive-se o ambiente industrial. Uma fábrica de experiências onde se torna possível intervir,

pensar, produzir, apresentar ideias e produtos num lugar que é de todos, para todos.



Os bairros.

É a designação actual da antiga Zona de Intervenção da Expo, que inclui o local

onde foi realizada a Exposição Mundial de 1998 e ainda todas as áreas sob

administração da ParqueExpo, S.A. Esta área tornou-se, entretanto, um centro de

actividades culturais e um novo bairro da cidade, com perto de 15.000 habitantes

(prevendo-se que o total de população seja de 25.000, daqui a poucos anos), com

várias instituições culturais e desportivas próprias.

A sua arquitectura contemporânea, os espaços de convívio e todo o projecto de

urbanização e requalificação urbana trouxeram nova dinâmica à zona oriental da

cidade de Lisboa que, em 1990, ainda era uma zona industrial. Destacam-se, como

exemplos da arquitectura presente no Parque das Nações, as abóbadas das

plataformas da Gare do Oriente, de Santiago Calatrava, impondo a sua linha

arquitectónica; o Pavilhão de Portugal, do arquitecto português Álvaro Siza Vieira,

que tem por entrada uma imponente pala de betão preesforçado, que se baseia na

ideia de uma folha de papel pousada em dois tijolos, abrindo o espaço à cidade

para albergar os diversos eventos que um espaço desta escala acolhe. De referir

ainda a emblemática Torre Vasco da Gama, o edifício mais alto de Lisboa.

18
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Os bairros.

O famoso Teleférico faz a ligação, diariamente, salvo condições meteorológicas de

extrema adversidade, entre a Torre Vasco da Gama e o Oceanário de Lisboa, sobre a

frente ribeirinha, percorrendo uma distância superior a 1 km. A travessia, 20 m acima do

solo, oferece uma vista abrangente e uma perspectiva singular do Parque das Nações.
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O Oceanário de Lisboa é um museu de biologia marinha situado no Parque das Nações

em Lisboa, Portugal, construído no âmbito da Expo 98. Este pavilhão, da autoria do

arquitecto norte-americano Peter Chermayeff, lembra um portaaviões e está instalado

num cais rodeado de água. É o segundo maior oceanário do mundo (2004) e contém

uma impressionante colecção de espécies — aves, mamíferos, peixes e outros

habitantes marinhos. Os habitats escolhidos, pela sua riqueza natural em termos de

fauna e flora, foram os seguintes: oceano Antárctico, recife de coral do oceano Índico,

costas rochosas  do oceano Pacífico e costa dos Açores, no oceano Atlântico.

A principal atracção, para a maior

parte dos visitantes, é o grande

tanque central, onde coexistem

várias espécies de peixes como

tubarões, barracudas, raias, atuns e

pequenos peixes tropicais. Embora

pretenda ser uma representação

do oceano aberto, tem sido

criticado por vários cientistas pelo

facto de juntar espécies pouco

relacionadas no mesmo espaço.



Os bairros.
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O Pavilhão do Conhecimento O Pavilhão do

Conhecimento é um museu interactivo de

ciência e tecnologia que tem como

objectivo tornar a ciência mais acessível

para todos, estimulando a exploração do

mundo físico e a experimentação. O

Pavilhão de Conhecimento – Ciência Viva é

um museu interactivo de ciência e

tecnologia. Aberto ao público desde 25 de

Julho de 1999, é parte integrante da Rede

de Centros Ciência Viva , sendo o pólo

dinamizador e centro de recursos dessa

mesma rede. O seu principal objectivo é o

estímulo do conhecimento científico e

a difusão da cultura científica e tecnológica

entre os cidadãos. As exposições e as

actividades propostas permitem ao

visitante, através de módulos interactivos,

explorar muitos e variados temas de uma

forma activa, descontraída e lúdica. Além

das grandes exposições temáticas, o

Pavilhão do Conhecimento – Ciência Viva

promove ainda diversas acções de

divulgação científica e outras iniciativas de

carácter 

educativo.



E ainda mais...
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Sintra.
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Sintra, com a sua imponente serra salpicada

de palácios, igrejas e quintas senhoriais, que

se estende em ondas de verde até ao oceano

e o fascínio dos aglomerados urbanos da Vila

Velha constituí um local privilegiado por

excelência, de inegável beleza e interesse

cultural e natural. Em 1995 foi classificado de

Património Mundial, na categoria de

Paisagem Cultural, pela UNESCO.

O Palácio Nacional de Sintra, situado no

centro histórico da Vila, é um monumento

único e incontornável pelo seu valor

histórico, arquitetónico e artístico.

De todos os Palácios que os monarcas

portugueses mandaram erigir ao longo da

Idade Média, apenas o de Sintra chegou até

aos nossos dias praticamente intacto,

mantendo a essência da sua configuração e

silhueta desde meados do século XVI. As

principais campanhas de obras posteriores

à Reconquista cristã (século XII) foram

promovidas pelos reis D. Dinis, D. João I e

D. Manuel I, entre finais do século XIII e

meados do século XVI. Estas obras de

adaptação, ampliação e melhoramento

determinaram a fisionomia do palácio.

O Palácio Nacional de Sintra foi classificado

como Monumento Nacional em 1910 e

integra-se na Paisagem Cultural de Sintra,

classificada pela UNESCO como Património

Mundial da Humanidade desde 1995.

Em 2013 passou a integrar a Rede de

Residências Reais Europeias.



Sintra.
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Instalado num dos cumes sobranceiros da

serra de Sintra, o Castelo dos Mouros é uma

fortificação construída em torno do século X

após a conquista muçulmana da Península

Ibérica. Duas cinturas de muralhas contornam

de forma irregular os blocos graníticos da

serra, por entre penedos e sobre íngremes

penhascos. Ao longo dos caminhos de ronda

é possível admirar uma paisagem única que

exibe, em primeiro plano, a vila, o Paço de

Sintra, o Palácio da Pena e a serra e, para

além destes, a extensa planície a norte e o

oceano Atlântico.

O Palácio da Pena ergue-se sobre uma rocha escarpada, que é o segundo ponto

mais alto da Serra de Sintra (acima do palácio só se encontra a Cruz Alta, a 528m de

altitude). O Palácio localiza-se na zona oriental do Parque da Pena, que é necessário

percorrer para se chegar à íngreme rampa que o Barão de Eschwege construiu para

se aceder à edificação acastelada. O Palácio propriamente dito é constituído por duas

alas: o antigo convento manuelino da Ordem de São Jerónimo e a ala edificada no

século XIX por D. Fernando II. Estas alas estão rodeadas por uma terceira estrutura

arquitetónica, em que se fantasia um imaginário castelo de caminhos de ronda com

merlões e ameias, torres de vigia, um túnel de acesso e até uma ponte levadiça.



Sintra.
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A Quinta da Regaleira constitui um dos mais surpreendentes monumentos da Serra

de Sintra. Situada no termo do centro histórico da Vila, foi construída entre 1904 e

1910, no derradeiro período da monarquia.

Os domínios românticos outrora pertencentes à Viscondessa da Regaleira, foram

adquiridos e ampliados pelo Dr. António Augusto Carvalho Monteiro (1848-1920) para

fundar o seu lugar de eleição. Detentor de uma fortuna prodigiosa, que lhe valeu a

alcunha de Monteiro dos Milhões, associou ao seu singular projecto de arquitectura e

paisagem o génio criativo do arquitecto e cenógrafo italiano Luigi Manini (1848-1936)

bem como a mestria dos escultores, canteiros e entalhadores que com este haviam

trabalhado no Palace Hotel do Buçaco.

Homem de espírito científico, vastíssima cultura e rara sensibilidade, bibliófilo

notável, coleccionador criterioso e grande filantropo, deixou impresso neste livro de

pedra a visão de uma cosmologia, síntese de memória espiritual da humanidade,

cujas raízes mergulham na Tradição Mítica Lusa e Universal. A arquitectura e a arte

do palácio, capela e demais construções foram cenicamente concebidas no contexto

de um jardim edénico, salientando-se a predominância dos estilos neo-manuelino e

renascentista.

O jardim, representação do microcosmo, é revelado pela sucessão de lugares

imbuídos de magia e mistério. O paraíso é materializado em coexistência com um

inferius – um dantesco mundo subterrâneo – ao qual o neófito seria conduzido pelo

fio de Ariadne da iniciação.
Concretiza-se com estes cenários a representação

de uma viagem iniciática, qual vera peregrinatio

mundi, por um jardim simbólico onde podemos

sentir a Harmonia das Esferas e perscrutar o

alinhamento de uma ascese de consciência que

viaja pelas grandes epopeias. Nele se vislumbram

referências à mitologia, ao Olimpo, a Virgílio, a

Dante, a Camões, à missão templária da Ordem de

Cristo, a grandes místicos e taumaturgos, aos

enigmas da Arte Real, à Magna Obra Alquímica.

Aqui se fundem o Céu e a Terra numa realidade

sensível, a mesma que presidiu à teoria do Belo, da

Arquitectura e da Música, que a concha acústica do

Terraço dos Mundos Celestes permite propagar

pelo infinito.
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